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texto jean cocteau
Uma criação de patrícia andrade e david pereira bastos

interpretação patrícia andrade
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O Teatro do Eléctrico é fundado em 2008, composto por profissionais do espectáculo (Teatro e Música). 
É uma estrutura apoiada pela República Portuguesa – Cultura/Direção-Geral das Artes, pelo Cineteatro 
Louletano/Câmara Municipal de Loulé e pela Câmara Municipal de Lisboa.

Apresentou os seguintes espectáculos:

HISTORIAL

A Menina do Mar | 2019
Texto de Sophia de Mello Breyner Andresen, uma criação de Edward Luiz Ayres d’Abreu, 
Ricardo Neves-Neves e Martim Sousa Tavares

Soberana | 2019
Uma criação de Ana Lázaro e Ricardo Neves-Neves 

Dito por não Dito | 2019
Textos de Alexandre O’Neill, Ary dos Santos, Camilo Castelo Branco, Fernando Pessoa, 
Gil Vicente, João Garcia de Guilhade e Natália Correia; Uma criação de José Leite, 
Rafael Gomes e Ricardo Neves-Neves

A Reconquista de Olivenza | 2020
Uma criação de Ricardo Neves-Neves e Filipe Raposo

A Voz Humana | 2021
De Jean Cocteau, uma criação de Patrícia Andrade e David Pereira Bastos

Hamster Clown | 2021
Uma criação de Ricardo Neves-Neves e Rui Paixão

O Anel do Unicórnio – Uma Ópera em miniatura | 2021
Uma criação de Ana Lázaro, Martim Sousa Tavares e Ricardo Neves-Neves

Cortes de Júpiter | 2022
De Gil Vicente; Adaptação dramatúrgica e encenação de Ricardo Neves-Neves;
Composição de música nova de Filipe Raposo

Transatlântico | 2022
De Christopher Durang; adaptação dramatúrgica e encenação de Ricardo Neves-Neves

Encontrar o Sol | 2017
Texto de Edward Albee, encenação de Ricardo Neves-Neves

O Regresso de Natasha | 2008
Texto e encenação de Ricardo Neves-Neves

Manual | 2008
Texto de Patrícia Andrade e Ricardo Neves-Neves; 
encenação de Ricardo Neves-Neves

Black Vox | 2009
Textos e encenação de Ana Lázaro, Patrícia Andrade e Ricardo Neves-Neves

A Porta Fechou-se e a Casa Era Pequena | 2010
Texto e encenação de Ricardo Neves-Neves

A Festa | 2011
Texto de Spiro Scimone, encenação de Ricardo Neves-Neves

Fantoches Gigantes | 2011
Texto de Ricardo Neves-Neves, encenação de Paula Sousa

O Solene Resgate | 2012
Texto e encenação de Ricardo Neves-Neves 

Mary Poppins, a mulher que salvou o mundo | 2012
Texto e encenação de Ricardo Neves-Neves 

Menos Emergências | 2014
De Martin Crimp, encenação de Ricardo Neves-Neves

Sebastião & Sebastiana | 2015
Música de W. A. Mozart, libreto de J.J. Rousseau e encenação 
de Ricardo Neves-Neves 

A Batalha de Não Sei Quê | 2015
Texto e encenação de Ricardo Neves-Neves 

Mãe com Açúcar | 2015
Texto e encenação de Rita Cruz

A Noite da Dona Luciana | 2016
Texto de Copi, encenação de Ricardo Neves-Neves

Junho de Arco-Íris | 2015
Texto e encenação de Ricardo Neves-Neves

A Apresentadora de Televisão | 2015
Texto de Copi e encenação de Ricardo Neves-Neves

Noite de Reis | 2023
De William Shakespeare e encenação de Ricardo Neves-Neves

A Orquestra | 2023
Co-criação e encenação de Ricardo Neves-Neves

O Livro de Pantagruel | 2023
Uma criação de Ricardo Neves-Neves e Filipe Raposo

Karl Valentin Kabarett | 2017
Textos de Karl Valentin e encenação de Ricardo Neves-Neves

Banda Sonora | 2018
Uma criação de Ricardo Neves-Neves e Filipe Raposo

Alice no País das Maravilhas | 2018
A partir de Lewis Carrol, encenação de Maria João Luís e Ricardo Neves-Neves

Catamarã | 2018 
Uma criação de Ana Lázaro e Ricardo Neves-Neves

A Freguesia | 2017
Uma criação de Ricardo Neves-Neves

Ciclo de Leituras  Eléctricas | 2015
De Denis Lachaud, Copi e Victoriano Braga, encenação 
de Ricardo Neves-Neves

Maria da Fonte: Opereta de Augusto Machado | 2023
Libreto moderno e encenação Ricardo Neves-Neves

Definitivamente as Bahamas | 2024
Uma encenação de Ricardo Neves-Neves



uma criação de patrícia andrade e david pereira bastos

APRESENTADO EM: 
2023 | LISBOA, TEATRO DO BAIRRO

2022 | SINES, M.A.R. - MOSTRA DE ARTES DE RUA
2022 | LEIRIA, SINOPSE 22 - TEATRO JOSÉ LÚCIO DA SILVA

2021 | LOULÉ, SEDE DO RFIJ
2021 | FUNCHAL, BALCÃO CRISTAL

2021 | ÉVORA, ÉVORATEATROFEST/A BRUXA TEATRO
2021 | OEIRAS, BIENAL DE POESIA DE OEIRAS
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A Voz Humana é um espectáculo de teatro e um concerto de 
rock, que desequilibra o emblemático texto de Jean Cocte-
au, um monólogo em que uma mulher fala ao telefone com 
o seu amante, que nunca ouvimos. No dia seguinte, ele irá 
casar-se com outra mulher. A chamada cai algumas vezes e 
a conversa é interrompida nos momentos de maior vertigem. 
No que é uma aparente banalidade doméstica, testemun-
hamos um verdadeiro “mise en abîme” desta mulher aban-
donada pelo seu companheiro.

Uma actriz, um microfone num tripé e uma guitarra. Uma 
voz que fala, grita, chora, geme, sussurra e esvai-se. A voz 
canta simultaneamente o inconformismo e a resignação, a 
revolta, o desespero e a fragilidade, num grito abafado de 
uma pessoa que luta para não se afogar.

Texto 
Jean Cocteau
Encenação 
Patrícia Andrade 
e David Pereira Bastos 

Interpretação 
Patrícia Andrade

Música 
Fernando Matias 
e Patrícia Andrade 
Sonoplastia 
Fernando Matias
Vídeo 
Bruno Simão
Desenho de Luz 
Janaina Gonçalves 
Fotografias 
Alípio Padilha
Assistente de Encenação e Apoio Vocal 
Rita Carolina Silva

Produção e Comunicação TdE 
Mafalda Simões 
Difusão 
José Leite

Coprodução 
Cineteatro Louletano 
e Teatro do Eléctrico
Parceiros 
M.A.R. - Mostra de Artes de Rua
Teatro Meridional

Media Partner 
Antena 3

PODCAST

Edição 
Patrícia Andrade 
e Carolina Freitas 
Apresentação 
Carolina Freitas 
Som 
Fernando Matias

a voz humana
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M16 | 50 MIN

Equipa para itinerância
5 elementos
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PATRÍCIA ANDRADE

Nasce a 17 de Janeiro de 1976, em Lisboa. 
Frequentou a Escola Superior de Teatro e 
Cinema. Membro do Teatro do Eléctrico, 
participa em “Manual” como actriz e co-
-autora com Ricardo Neves-Neves. 
Participa também nas seguintes produ-
ções do Teatro do Eléctrico: “O Solene Res-
gate”de Ricardo Neves-Neves, “Mary Po-
ppins, a Mulher que Salvou o Mundo”de 
Ricardo Neves-Neves, “A Morte de Dona 
Luciana”, de Copi, encenação de Ricardo 
Neves-Neves. “Alice no País das Maravil-
has”, encenação de Maria João Luís e Ri-
cardo Neves- Neves, coprodução Teatro 
do Eléctrico/Teatro da Terra/Teatro Na-
cional D. Maria II/Teatro Nacional. Com 
o Teatro do Mar colabora nas produções 
de: “Daimonion”, “Nusquam” e “Solum”. 
Na Karnart participa como performer em: 
“Visões de Cemitério de Pianos”, a partir 
da obra de José Luís Peixoto, encenação 
de Luís Castro e “Torre de La Défense”, de 
Copi, encenação de Luís Castro.
Como vocalista da banda Sinistro, rea-
liza várias digressões pela Europa, com as 
seguintes bandas: SubRosa, Cult of Luna, 
Mono, Alcest e Paradise Lost, tendo par-
ticipado em vários festivais: Roadburn 
(Holanda), Graspop (Bélgica), Damnation 
(Inglaterra), Eistnaflug (Islândia), Am-
plifest (Portugal), Inferno (Noruega), Infer-
no Fest (Chile), entre outros.

JEAN COCTEAU

Nasceu no dia 5 de Julho de 1889, numa 
família abastada de Paris. 
O seu pai, advogado e pintor amador, sui-
cidou-se quando Jean tinha apenas 9 
anos, episódio que o marcou profunda-
mente. Apesar de ter sido um aluno medío-
cre e de não ter terminado o liceu, Cocte-
au publicou o seu primeiro livro de poe-
mas aos 19 anos, “A Lâmpada de Aladino”. 
No ano de 1915, Cocteau conhece Pablo 
Picasso, de quem se torna amigo e com 
quem chega a trabalhar, por exemplo, no 
ballet “Parade”, escrito por Cocteau, com 
cenários de Picasso e produzido pelo mes-
tre russo Diaghilev. 
Jean Cocteau tornou-se um escritor recon-
hecido, sendo o autor de peças de teatro 
como “A Voz Humana” (1930), da ópera 
“Orphée” (1926) e de romances como “Les 
Enfants Terribles” (1929). 
A carreira de Cocteau estendeu-se  tam-
bém ao cinema, datando o seu primeiro 
filme, “O Sangue de um Poeta”, da déca-
da de 30. Manteve uma vida ativa até 
1953, altura em que a doença o obrigou 
a abrandar o ritmo. Desde esse momento 
até à sua morte, Cocteau fez experiências 
e trabalhos em variadas artes gráficas, 
nomeadamente frescos. Morreu de um 
ataque cardíaco aos 74 anos de idade, no 
dia 11 de Outubro de 1963, na sua casa de 
Milly-la-Forêt, depois de saber da morte 
da sua amiga Edith Piaf.
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BIOGRAFIAS

DAVID PEREIRA BASTOS

Nasce em Lisboa, em 1978.
Actor profissional desde 2000, formado 
pela Escola Superior de Tea-tro e Cinema. 
Inicia-se em teatro no CITAC (grupo de 
teatro universitário de Coimbra) em 1998. 
Trabalhou sob a direcção de encenadores 
como Jorge Andrade, Mónica Calle, João 
Garcia Miguel, Ignacio García, Ricardo 
Neves-Neves, Gonçalo Amorim, Ana Lue-
na, Jorge Silva Melo, Ricardo Aibéo, José 
Peixoto, João Brites, Claudio Hochman, 
Jorge Fraga e representou espectáculos 
de mímica, máscara ou teatro físico sob 
a direcção de Filipe Crawford, Nuno Pino 
Custódio e Miguel Seabra.
Encenou espectáculos para a casa con-
veniente, Teatro Municipal Maria Matos, 
TEUC e Teatro Nacional D. Maria II, entre 
outros.
Em cinema, filmou com Luís Filipe Rocha, 
João Salaviza, Simão Cayatte, Júlio Alves, 
Manuel Pureza, Patrick Mendes, João Pu-
po, Pedro Pinho, João Constâncio, André 
Marques.



O Teatro do Eléctrico fez coproduções com São Luiz Teatro Municipal, Cineteatro Louletano/Câmara Municipal de 
Loulé, Teatro Nacional D. Maria II, Teatro Nacional São João, Teatro Municipal do Porto – Rivoli, LU.CA – Teatro Luís 
de Camões, Culturgest, Theatro Circo de Braga, Teatro da Trindade - INATEL, Convento São Francisco, Festival de 
Almada, Teatro Municipal de Ovar, APARM, CCB, Culturproject, Centro Cultural Vila Flor, Centro de Arte de Ovar, 
23 Milhas, Centro Cultural Malaposta, Companhia Maior, Artistas Unidos, Teatro da Terra, Movimento Patrimonial 
pela Música Portuguesa, Galeria da Biodiversidade, Teatroesfera, Câmara Municipal de Lagos e Câmara Municipal 
de Guimarães.

Mafalda Simões | comunicação e assessoria de imprensa
mafalda.simoes.tde@gmail.com | 962 941 942

José Leite | difusão
jose.leite.tde@gmail.com | 918 092 769

WhatsApp TdE | 912 129 469

WWW.TEATRODOELECTRICO.COM

PARA MAIS INFORMAÇÕES:

NIF 508558727
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mailto:mafalda.simoes.tde%40gmail.com?subject=Pedido%20de%20informa%C3%A7%C3%B5es%20%7C%20Comunica%C3%A7%C3%A3o%20e%20assessoria%20de%20imprensa%20TdE
mailto:jose.leite.tde%40gmail.com?subject=Pedido%20de%20informa%C3%A7%C3%B5es%20%7C%20Difus%C3%A3o%20TdE
https://teatrodoelectrico.com
https://teatrodoelectrico.com
https://www.facebook.com/teatro.do.electrico.tde
https://www.instagram.com/teatro_do_electrico/
https://teatrodoelectrico.com
https://www.youtube.com/teatrodoelectrico

